A chegada de Dom Helder em Recife foi triunfal

Dom Helder chegou em Recife, como novo Metropolita, no dia 11 de abril de 1964. Ele desceu do avião ao lado do Governador Paulo Guerra e foi recebido pelo prefeito da cidade, Augusto Lucena – ambos impostos pelo golpe militar –, pelo comandante do IV Exército Justino Alves Bastos, pelo brigadeiro Homero Souto e pelo almirante Dias Fernandes. Participou de uma carreata pela cidade, protegida por policiais.
A acolhida do novo Metropolita foi triunfante. O povo o cercava em busca de bênçãos e aclamava o novo Arcebispo, que desfilava nas ruas de Recife como um herói, acompanhado do Governador, dos representantes do IV Exército, da burguesia industrial e dos usineiros pernambucanos.
Nas ruas também estavam os parentes dos primeiros detidos, vítimas do golpe, os quais esperavam que o novo Arcebispo continuasse a obra em defesa da justiça e dos pobres iniciada pelo antecessor Dom Carlos Coelho. O prefeito lhe entregou a chave da cidade e o Arcebispo disse: “Gostaria de abrir com estas chaves todos os corações”.
Dom Helder escreveu uma Mensagem para o momento, tendo o cuidado de articular-se antes com Dom Eugênio Sales, Secretário Regional dos Bispos no Nordeste, com vários amigos e com o Núncio. Divulgou-a na imprensa brasileira e estrangeira e, em geral, a Mensagem foi bem-aceita.
Na Basílica de Nossa Senhora do Carmo, o novo Arcebispo, paramentado com as mais solenes vestes episcopais – mas com um báculo de madeira emprestado do seu Auxiliar, Dom José Lamartine, pois não tinha o seu –, tomou posse do Arcebispado de Olinda e Recife.
Meditando o momento, Dom Helder escreveu à Família Espiritual: “Viagem ótima, com 24 colaboradores mais imediatos e mais queridos e com o Governador Paulo Guerra. Recepção triunfal... Constrangeu-me um pouco desembarcar ao lado do Governador e percorrer a cidade, com batedores, em carro aberto, ao lado do General Justino e do Governador... A cidade inteira saiu à rua, para aclamar, cheia de fé, o novo Arcebispo”. 
Pe. Ivanir Antonio Rampon
Teólogo
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